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			Um estilo afrouniversalista


			O livro de Bianca França, resultado de sua dissertação de mestrado apresentada em 2021 ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFMG, descreve de forma densamente articulada uma parte expressiva das relações que compõem a experiência do terreiro de umbanda esotérica “Templo Universalista e Espiritualista Solar”. O livro trata de um conjunto de questões que são de grande interesse para a etnografia das religiões de matriz africana. Merece destaque, em especial, a perspectiva afrouniversalista a partir da qual é elaborada a relação com a multiplicidade da existência, caracterizada como constitutiva do cosmo e cuidadosamente materializada na arquitetura do terreiro. A compreensão de que a vida é o efeito do encontro entre diferentes linhas de força que se cruzam em trajetórias biográficas de pessoas, de entidades e de lugares é etnograficamente muito importante e caracteriza com perfeição o modo de existência da umbanda esotérica no conjunto mais amplo de formas assumidas pelas religiões de matriz africana no Brasil.


			A ideia do gênero como dispositivo de organização ritual, polarizando simultaneamente o terreiro e os corpos, é igualmente rica do ponto de vista etnográfico e apresenta grande potencial teórico e comparativo. O gênero, até certo ponto, parece funcionar como uma tecnologia ancestral. No terreiro, por exemplo, ele responde pela instauração da corrente ritual, dualmente composta por uma dimensão elétrica (feminina) e eletromagnética (masculina). Esses dois lados energéticos são externos um ao outro, mas, ao mesmo tempo, encontram-se dobrados, implicados um no outro. Cada um deles está simultaneamente diante do outro e dentro do outro. O corpo de cada um, homem ou mulher, é polarizado por esses dois lados, sugerindo que o gênero, que vale ao mesmo tempo para cada pessoa e para o terreiro em seu conjunto, é compreendido não exatamente como uma forma que categoriza hierarquicamente o mundo, mas como uma força que orienta e canaliza conexões e separações. No limiar da relação entre os dois lados, traçando a possibilidade de um indiscernível entre eles, emerge o neutro, que cromatiza o intervalo entre a máxima aceleração energética e o máximo repouso energético.


			Mas o livro, como esclarece Bianca, não é somente o resultado de um investimento acadêmico ou de um interesse intelectual abstrato. A pesquisa acadêmica, para ser mais preciso, é uma das linhas de força que atravessa a biografia da própria autora e que tornou possível compor um de seus vários vínculos com o terreiro. Não é o único. Os vínculos, a rigor, podem ser perfeitamente múltiplos. O terreiro é como uma cartografia de vários caminhos que se cruzam entre si, criando a possibilidade de um coletivo plural, no qual cada pessoa se torna ela própria tornando-se, ao mesmo tempo, muitas outras. 


			Uma pessoa não chega a um terreiro como se essa chegada fosse um evento abstrato, como se tivesse sido possível a ela, pelo trabalho do acaso, ter chegado a qualquer outro terreiro. Como diria Antônio Bispo dos Santos, um dos autores importantes para Bianca, não há coincidência, apenas confluência. Nenhum terreiro, do ponto de vista da experiência que importa para alguém, é equivalente a qualquer outro. A pessoa sempre chegará a um terreiro porque o seu caminho é necessariamente o seu caminho, singular e intransferível. São as suas linhas de força, potencializadas ou enfraquecidas pelos seus encontros, que constituem a existência desse caminho e de suas possibilidades de cruzar com aqueles de outras pessoas. 


			Descrever a biografia como um conjunto de linhas de força, exatamente como faz a autora, é compreender que os encontros nunca acontecem apenas, nem mesmo principalmente, entre dois ou mais indivíduos, mas entre algumas das linhas que formam a textura plural de cada um deles. Esses encontros estão relacionados com a mediunidade e recortam o tempo de uma maneira que não coincide com os cortes cronológicos. Não há perfeita simetria entre a biografia de uma pessoa e a cronologia de sua vida. Estamos diante de encontros ancestrais, que juntam ou afastam pessoas em função de relações que elas próprias precisam aprender quais são, de que natureza são feitas e de quais histórias são a expressão. Os acontecimentos de uma vida são efeitos de relações que abrem essa vida para diferentes possiblidades de existência, com os riscos e os perigos imanentes a cada uma delas. 


			Vale finalmente acrescentar que, em um contexto no qual as religiões de matriz africana têm sido hostilizadas pelo racismo religioso de certos segmentos cristãos e de grupos políticos de extrema direita, a leitura do livro de Bianca oferece a possibilidade de aprender com uma experiência que se singulariza pela sua capacidade de construir modos de existência que juntam pessoas e práticas heterogêneas sem confrontá-las com a exigência de renunciar a essa heterogeneidade, sem submetê-las às terríveis injunções que cindem a vida entre o que cabe e o que não cabe nela.  


			Edgar Rodrigues Barbosa Neto
Professor de Antropologia da Faculdade de Educação e do Programa
de Pós-Graduação em Antropologia da UFMG











			Com a palavra, o Sacerdote


			Como é fácil escrever sobre pessoas boas, fazer esta dedicatória à nossa amiga, irmã e filha espiritual Bianca França é uma tarefa fácil e prazerosa de se fazer! 


			Ouvi há muitos anos de um Pai Velho de Terreiro, o qual tive a honra de frequentar, a seguinte frase: “as coisas são difíceis para pessoas difíceis”. Permitam-me o riso, pela reflexão que essa frase me provoca, mas esse não é o caso de nossa pesquisadora Bianca França. 


			Quanta facilidade “do querer” e “do buscar” concentrados em uma só pessoa. Coração premido pela verdade e pela busca do que aparentemente se manifesta como realidade atual. E, que no fundo sabemos todos, sempre será uma realidade relativa, pois se encontra carente de mudanças que nos permitem sempre novas leituras e percepções sobre o fato social ou histórico narrado à medida que nos aproximamos ou nos afastamos dele.


			“Aprenda com os bons, tente ser como eles, mas jamais seja eles, pois o mundo precisa sempre de renovação no bem!” Essa frase, fruto de nossas reflexões, mostra o gabarito desta pesquisa, a qual de forma intencional, ou não, se posiciona na síntese do conhecimento humano: religião, filosofia, ciência e arte. 


			Síntese perdida, no tempo e espaço, viva apenas no DNA dos libertos e de percepção acurada das verdades ditas do DEUS interior. Usar da síntese em qualquer narrativa permite a percepção de um conjunto enorme de mentes em divergência, pois de certa forma privilegia os sentidos de cada interesse por efeito do grau consciencial de cada leitor.


			Texto limpo, atraente e que transporta o leitor para realidades que, se não fazem parte do seu cotidiano, permitem a fusão de mentes que se permitem adentrar os reinos da Umbanda Esotérica, mesmo que de forma parcial e distante das realidades de terreiro.


			Senhor fulano, pai sicrano, Exu “z”, Pombagira “x” etc. etc., nomes e manifestações que se adéquam à pequenez de nossas percepções metafísicas. Trazer para o campo da ciência social o sagrado da forma que ele se manifesta é um ato de reserva intelectual para o tempo e espaço. Estamos em 2022, como será entendido e percebido esse fenômeno daqui a 100 anos? Oxalá nos diga.


			Neste trabalho encontramos uma pesquisa que se orienta no pragmático, se firma no científico e deixa a resposta do pesquisado à consciência de quem lê. Fantástico é ter que a percepção subjetiva de cada um venha permitir um sem fim de manifestações e entendimentos, bem como toda uma gama de alegorias de cunho muito pessoal.


			A Umbanda Esotérica não tem chefe, ideologia, regras de cunho social aparente, normas e deveres restritos em dogmas, pois ela apenas liberta e serve aos livres. Ler a pesquisa de nossa irmã Bianca traz a paz de que vivemos uma vida que pode ser socialmente percebida, pois nossa história se encontra em um evento social que se manifesta na vida de muitos. Sendo certo que, por dever de justiça e sã consciência, sequer imaginávamos que tantas pessoas foram beneficiadas por nossas crenças e manifestações de cunho metafísico por parte de nossa comunidade terreiro.


			Por fim, fica aqui nosso agradecimento, nossos votos de paz e luz, que este livro possa ser o início de vários outros. Que possa ser estudado, combatido, refletido, aceito, negado, absorvido não só pela cátedra, mas por todos aqueles que possuem o coração leve. A você, Bianca França, que a leveza de seu coração marque este encontro na jornada do tempo.


			Que o Aumbhandhan, perdido na Atlântida, venha de novo ao Mundo.


			Saravá Fraternal.


			Belo Horizonte, 15 de outubro 2022.


			Luís Gustavo Gomes da Costa


			Sacerdote – Tués – Templo Solar/Templo da Paz


			Aos meus amores Marilda, Fernando e Yago e àqueles e àquelas que me ensinaram a não apenas estar na Umbanda, mas a ser Umbanda.
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			Quando eu olho o meu olho além do espelho
Tem alguém que me olha e não sou eu
Vive dentro do meu olho vermelho
É o olhar do meu pai [...] 
O meu olho parece um aparelho
De quem sempre me olhou e protegeu
Assim como meu olho dá conselho
Quando eu olho no olhar de um filho meu





			A vida é mesmo uma missão
A morte é uma ilusão
Só sabe quem viveu
Pois quando o espelho é bom





			Ninguém jamais morreu.


			


			

				

					1  Além do Espelho. Compositor e intérprete: João Nogueira. In: Além do Espelho. Som Livre, 1992.


				


			









			Hermes Trismegisto escreveu
Com uma ponta de diamante em uma lâmina de esmeralda





			O que está embaixo é como o que está no alto
E o que está no alto é como o que está embaixo [...]





			O Sol é seu pai, a Lua é a mãe
O vento o trouxe em seu ventre
A terra é sua nutriz e receptáculo





			O Pai de tudo, o Thelemeu do mundo universal está aqui [...]





			O que disse da Obra Solar está completo






			Hermes Trimegisto – Jorge Ben Jor











			Exu é o começo
Atravessa o avesso
Exu é o travesso
Que traça o final
Exu é o pau
No caule que sobe
O caminho de além
Do bem e mal
Dito pelo não dito





			Odara é bonito se a água não acaba
Elegbara elegante no falo que baba
Exu é quem cruza e descruza o amor
Bará não tem cor
Estará onde quer que qualquer corpo for





			Pra todo trabalho
É o laço e o atalho
É o braço e a mão
Do falho e do justo
Exu é o custo do movimento
O tormento do ser
Que não é Exu






			(Exu – Eduardo Brechó)











			CONVENÇÕES


			Ao citar termos nativos, assim como a fala de médiuns e entidades, optei por grafá-los em itálico e da maneira usual como esses umbandistas escrevem essas palavras, a exemplo de Kimbanda com a letra “k” e não “qui”. Devido à multiplicidade desse léxico registrado pelas etnografias sobre as religiões de matriz afro, em alguns casos, nas citações de outros textos, autores e autoras, o modo como se escreve alguns desses termos pode variar, e todas as convenções seguem suas respectivas publicações originais. Em itálico também estão outros conceitos importantes para contribuir com os sentidos aqui propostos. Optei por começar com letras maiúsculas apenas os nomes de cada orixá ou entidade particular e suas versões genéricas ou grupos (como exus, caboclos, pombagiras...) estarão em letra minúscula. As falas de pessoas e entidade se encontram entre aspas duplas.


		








	APRESENTAÇÃO


			O terreiro me parece, antes de tudo, um lugar naturalmente dado aos encontros, e seus habitantes — médiuns, exus/pombagiras, caboclos/caboclas, pretos velhos/pretas velhas, crianças, seres extraterrenos, seres intraterrenos, seres da natureza — são especialistas em uma política cósmica da diferença entre mundos múltiplos, divergentes e, por vezes, perigosos. Propor uma igualdade não necessariamente equivalente, mas na diferença e a mantendo enquanto tal, é o que possibilita que o Preto Velho de Moçambique, uma entidade africana, tenha uma oração do perdão de uma religião de origem japonesa, a Seicho-no-ie, como opção em seu receituário, ensinando-nos que, assim como nós, esses seres outros também estão em movimento, modificando-se, criando sua própria história de vida e, de alguma forma, sendo coetâneos a nós. 


			Um lugar tão múltiplo como o terreiro, capaz de se desdobrar em terreiro material e terreiro espiritual e que é ao mesmo tempo cidade, mar, mata, rio, cemitério, pedreira, encruzilhada abarca seres tão múltiplos quanto ele próprio. Existências que se desdobram, deslocam-se e se diferenciam de si mesmas, fazendo da diferenciação e da pluralidade um modo intrínseco de estar no mundo. Esse estilo afrouniversalista e confluente (SANTOS, 2015), no qual nem tudo que se ajunta se mistura, une religiosidades orientais — como o Hinduísmo, Taoísmo, Budismo —, Cabala, Cristianismo, Ocultismo, Ifá, astrologia, oráculos — como tarô, quirologia e oponifá —, sociedades antiquíssimas, como a Atlântida e Lemúria, e os conceitos de genealogia das raças, rondas cósmicas (cada 2,1 mil anos) de Helena Petrovna Blavatsky. Essa cosmologia afeta a geografia, a topologia de forças, a arquitetura e organização ritual, os conceitos e teorias nativas sobre corrente mediúnica, corpo, noção de pessoa e aprendizagem no terreiro, compondo uma epistemologia umbandista, que é complexa, reflexiva, formadora de conceitos, teoria, práticas e ontologias nativas que não são apenas “boas para pensar”.


			Dessa forma, a obra se encontra organizada em quatro capítulos: o primeiro traz a trajetória da pesquisa, e o segundo apresenta as trajetórias e biografias, aqui chamadas de linha de força biográfica, que se atravessam e se co(n)fundem com a própria história do terreiro parceiro do trabalho, de seu fundador e da cidade. É exu, como senhor dos caminhos e ser múltiplo (orixá, desencarnado, elementar), quem promove o cruzamento dessas histórias corporificadas e faz a magia acontecer dentro da grande encruzilhada do terreiro. Assim, os seres e forças que habitam a Umbanda também povoam a cidade e acompanham o movimento de seus médiuns de Belo Horizonte a Nova York. O terreiro, como local privilegiado das manifestações espirituais, também se torna, assim como o corpo dos médiuns, lugar de disputa de uma guerra cósmica entre astral e baixo astral. Nesse contexto, as tecnologias ancestrais — ponto de pólvora de exu, rituais de limpeza, fechamento do corpo, puxada, tronqueira — são armas nessa disputa múltipla de composição de forças. 


			A arquitetura ritual do Templo está totalmente imersa e imbricada nessa cosmologia que constitui essa composição de forças, materializando o terreiro como uma contração das agências de todos os lugares, estando ele próprio contido no que contém (BARBOSA NETO, 2012a). No Capítulo 3, abordaremos uma outra dimensão cosmológica e ritual, o gênero, que está no corpo polarizado em feminino e masculino e no terreiro como instaurador da corrente ritual, que tem caráter elétrico (feminino) e eletromagnético (masculino). Energias feminina e masculina se mostram diferentes, complementares, fractais, existindo uma dentro e diante da outra. O corpo feminino, em especial, é cercado de cuidados e tabus, é detentor de uma energia poderosa, vulnerável e capaz de sustentar o terreiro, a corrente e os trabalhos espirituais. E, por fim, no Capítulo 4, trataremos sobre a iniciação que une conhecimentos exotéricos (públicos e acadêmicos), com “x”, a conhecimentos esotéricos (saberes iniciáticos), com “s”, na busca pelo Aumbandan — conhecimento integrado —, para cumprir a promessa afrouniversalista. 


			A autora
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			ABRINDO A GIRA: CAMINHOS DA PESQUISA


			Quando a gente se abre para a espiritualidade, a espiritualidade se abre para a gente


			(Pai Arruda)


			Fotografia 1 – Congá do Tués
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			Fonte: foto tirada por Luís Gustavo em um rito de iniciação, em 2015


			1.1 A CHEGADA NO CAMPO


			No Templo Universalista e Espiritualista Solar (Tués), terreiro de Umbanda Esotérica parceiro desta pesquisa2 e onde o trabalho de campo se desenvolveu, o tempo é povoado. Cada intervalo de hora possui a regência de um orixá, de uma vibração, de uma linha da Umbanda, há espaço para a coexistência de todas as forças e tudo, na gira, tem o tempo correto de ocorrência da magia. O segredo parece ser saber compor com essas forças e entender que o tempo é um grande regente ritual e que entidades, guias e mentores, coetâneos a nós, têm a habilidade de dobrar o tempo sobre si, causando efeitos, fissuras e aberturas no mundo, provocando o encontro do passado, do presente e do futuro. Desse modo, a passagem do tempo transforma, fortalece e evidencia encontros com forças e agencias não humanas, aproximando a pessoa da sua rede de orixás, pretos velhos/pretas velhas, pombagiras/exus, caboclos/caboclas, erês, mentores... que conduzem, ensinam e relembram compromissos firmados e caminhos a serem percorridos. 


			Um momento que materializou essa percepção em mim foi um curto diálogo ocorrido, em um rito interno, de agosto de 2020, entre a mãe-pequena3, A.P., e o seu irmão e sacerdote da casa, Luís Gustavo. Os ritos ou giras são cerimônias ritualísticas que envolvem, no caso da Umbanda, a louvação, a cura e o aconselhamento por meio de consultas espirituais prestadas por entidades incorporadas em seus médiuns. No caso do Tués, existem dois tipos: ritos internos ou de convivência, voltados para o grupo interno do terreiro, a chamada corrente, e seu desenvolvimento mediúnico, e ritos públicos dirigidos à comunidade externa. A.P., na ocasião do rito interno de 2020, disse ao sacerdote que havia trazido pilhas para o relógio que fica na parede oposta ao altar, que costumava sempre estar sem bateria e em descompasso com a hora oficial. Então, o líder espiritual, brincando, respondeu “na hora certa”, e Ana replicou, dizendo: “é porque aqui não existe tempo”. Essas palavras revelam justamente uma qualidade do terreiro como um lugar de dobras temporais e também epistêmicas.


			Assim também é a escrita: depende do tempo e não se separa do ato de viver (CAPUTO, 2012). Binon-Cossard (1970) nos lembra, citando as matriarcas do terreiro com o qual trabalhou em sua tese de doutorado sobre o Candomblé Angola e seu ilustre Pai de Santo, Joãozinho da Gomeia, que o tempo não gosta do que se faz sem ele. É o tempo quem costura as relações, afetos, confiança, precipita a aprendizagem e encaminha, com Exu, os bons e os maus encontros. Escrever é, como nos adverte Geertz (2000), essa ordem inversa das coisas — primeiro você escreve e depois descobre sobre o que está escrevendo, deixando de lado qualquer prentensão à alta ciência e à técnica superior, ou seja, não começamos com ideias bem formadas. Escrever me parece mais com o que Silva (2006, p. 9) pormenoriza sobre os ritos iniciáticos da cabula, modalidade de culto afro-brasileiro registrada em fins do século XIX, no qual “o adepto deveria entrar no mato com uma vela apagada e voltar com ela acesa, sem ter levado meios para acendê-la, e trazer, ainda, o nome do seu protetor”. 


			O lugar da pesquisadora, como nos disse Bastide (2001, p. 25), guarda semelhanças com o da iniciada, o que significa dizer que, em ambos os casos, só se entra pouco a pouco (BARBOSA NETO, 2012a, p. 19). Existem temas que são povoados (uns mais que outros): somos introduzidas e introduzidos em uma atmosfera que reverbera a carga de cada assunto e ativa as agências que os habitam, portanto, nunca é exatamente uma escrita desacompanhada. Há a instauração de sensações físicas, um arrepio ao lermos e escrevermos um texto sobre a Umbanda, suas entidades e os seres que a habitam. Nesse sentido, Barbosa Neto (2012b, p. 21) afirma que fazer é sempre um “fazer fazer” diante de uma escrita que é afetada pelo campo e diante da indagação de Pai Luís a ele ao dizer: “Tu achas que estás escrevendo sozinho esta tese?”.


			Dessa maneira, este trabalho foi atravessado pelos acontecimentos da vida, que se somaram a mais de um ano de isolamento social, durante a maior parte de 2020 e 2021, devido à pandemia da Covid-19, período em que o terreiro permaneceu fechado. Entretanto, mesmo com essa situação, vi-me diante de inúmeras páginas de registro de campo, em um caderno que me lembrava um grimório4 e que, de fato, também o era, feitas ao longo de sete anos de pesquisa com o Templo. Além do caderno de campo, outras formas de registro também foram utilizadas, como entrevistas semiestruturadas e a gravação, com a autorização da comunidade e do zelador da casa, de algumas prédicas (palestras que precedem os rituais). Além disso, muitas conversas informais, cotidianas, discursos espontâneos entre a fila do banheiro para a troca de uniformes, arrumação da cantina e nos dias de limpeza do terreiro que contribuíram para a feitura deste trabalho. “O ritual é um elemento (o mais espetacular, mas não o único)” (FAVRET-SAADA, 2005, p. 161).


			Caputo (2012, p. 24) nos chama atenção para a empreitada de valorizar o processo da pesquisa e não o apagar em detrimento do resultado acabado “como se ele sempre fizesse parte de uma questão teórica arrumada em nossas cabeças”. Considerando isso, é difícil precisar quando exatamente a pesquisa começou, e reconheci, como Caputo, que existe um período em que se é antes de ser ou onde, para citar um dos princípios de Bastide (2001), fui colocada em participação com a Umbanda. Assim, “nunca se sabe quando nem o que é capaz de abrir em nós algumas portas trancadas” (CAPUTO, 2012, p. 140). 


			Minha família paterna possui ligação com a Umbanda desde a década de 1950 com a fundação do terreiro familiar Centro Espírita de Umbanda Inhá Chica e Pai Jacob de Imbaé por minha tia bisavó, a tia Elza. Durante a infância, frequentava algumas sessões no Centro junto ao meu pai, que depois de algum tempo se afastou da religião, fazendo visitas mais esporádicas à casa. Entretanto, tudo o que eu via ali impressionava meus sentidos e me provocava emoções diversas: os cheiros, os sons dos atabaques, as incorporações e as grandes imagens de Jesus e Yemanjá, que ficam nos dois altares da casa. Mesmo com o nosso afastamento, questionava o meu pai sobre a história da Umbanda e do Centro da família, sobre como funcionavam as incorporações, por que as pessoas se movimentavam daquela forma e seus olhos ficavam totalmente brancos e quem eram os guias e os Orixás. Como resposta, meu pai me contava relatos sobre fenômenos místicos provocados pelas entidades de tia Elza, como quando Nhá Chica5, sua mentora, descia no terreiro e deixava tudo com um incrível cheiro de rosas. As entidades e guias, tanto para a comunidade do Tués quanto para a do Centro da minha família, podem ser aqueles espíritos ancestrais de grande valor e experiência que já viveram uma vida terrena ou originários de outros lugares do universo que incorporam em seus médiuns para aconselhar, guiar e auxiliar a humanidade a evoluir espiritualmente. 


			Em 2014, conheci Luís Gustavo, chefe espiritual do Tués, em um churrasco familiar para o qual havia sido convidada. Acompanhando o clima de descontração do ambiente, fui apresentada a ele, que dirigia a churrasqueira animadamente. Suas primeiras palavras foram sobre a qualidade da minha energia e, em um outro momento da festa, Gustavo disse para sua mãe, Dona G., que era mãe-pequena do Templo naquela época: “ela vai lá no terreiro na terça” (se referindo a mim). Eu, meio sem ter muita certeza ainda, ri e consenti com a cabeça. Quando estava indo embora do local, o sacerdote, que também é quiromante — alguém que entende as mãos e seus sinais como uma forma de oráculo —, leu as minhas mãos e fez afirmações sobre minha vida pretérita, meu presente e meu futuro, identificando ali, nas linhas das minhas palmas, o que eu conceituo neste trabalho como linhas de força biográficas, que compunham meu caminho e que, de alguma forma, encontraram-se com as do Tués, com as dos meus irmãos-de-fé, guias e entidades. 


			Nos dias que se seguiram àquela intrigante interação, fiquei hesitante sobre comparecer ao rito para o qual havia sido convidada, mas assim o fiz. Em uma terça-feira de rito público de exu do ano de 2014, eu e meu pai estávamos lá, olhando atentos para tudo o que acontecia. O local não apresentava nada que o identificasse externamente como um terreiro e aparentemente era uma garagem com um grande portão branco. Próximo à entrada externa, formava-se uma longa fila, na qual um médium vestido de branco ia distribuindo as senhas para os atendimentos com as entidades. Aqueles que estavam indo à casa pela primeira vez, como era o meu caso e o de meu pai, recebiam fichas amarelas, o que indicava que seríamos atendidos pelo guia chefe da sessão, o Sr. Exu Corcunda. Isso ocorria para que houvesse uma espécie de triagem ou um primeiro combate em relação às forças que acompanhavam os consulentes, que poderiam ser maléficas de alguma forma ao terreiro. Entretanto, aquelas pessoas que já haviam ido ao menos uma vez nas giras recebiam uma ficha numerada azul. 


			Por volta das 20h, entramos em um pequeno corredor, que findava na casa de força dos exus ou tronqueira. Esse é um ponto de força ou assentamento dos exus e pombagiras, que, em geral, localiza-se na parte mais externa dos terreiros e se destina à proteção, funcionando como fio terra para as energias que circulam nas casas. A tronqueira do Tués possuía uma vela de sete dias branca e um pequeno jarro de barro com marafo (cachaça) em cima de um mapa com os pontos cardeais, sustentado por uma estrutura de madeira e vidro. Atrás dessa estrutura, existia um grande cristal conectado a um fio que descia até encostar no chão, e fixado na parede, em um quadrado de madeira, estava um ponto riscado direcionador da energia que se encaminhava para aquele local. O ponto riscado, mais do que identificar a entidade que o traça, também indicaria as ordens e as linhas às quais ela está filiada (OLIVEIRA, 2017, p. 168). Na Umbanda Esotérica, os pontos riscados são formados por uma combinação de “flechas sinuosa” (erês), “flechas curvas” (caboclos), “flechas retas” (preto velho), além de um segundo sinal chamado de chave, que ao total são sete — uma para cada linha. Essas iconografias também podem apresentar outros ideogramas para evidenciar o grau hierárquico de uma entidade espiritual, a chamada raiz, que somam 21 — três para cada uma das sete linhas (OLIVEIRA, 2017, p. 169). Entretanto, o seu domínio é algo restrito para as iniciadas e os iniciados do Tués. 


			As pessoas que passavam pelo corredor de entrada saudavam a tronqueira antes de entrar em um pequeno salão com cadeiras de plástico distribuídas cuidadosamente para deixar livre o caminho do meio entre o congá6 e a casa de exu. Isso porque, como foi me explicado posteriormente, toda a energia que circula pelo terreiro seria liberada ali, na casa de força. Entretanto, até então essas eram questões de que eu ainda não tinha conhecimento. 


			Assim, eu e meu pai nos sentamos e aguardamos o início da gira. À nossa frente, havia um altar de mármore branco diante de uma parede pintada de azul — cor que evidencia o predicado do patrono do Tués, Caboclo Pena Azul, como um guia ligado a Oxóssi, além de ser considerada a cor da espiritualidade. Sobre o altar, estavam duas grandes conchas, taças com água, cristais, flores, uma cruz de madeira com inscrições e um castiçal com uma vela palito branca já um pouco derretida. Na parede azul, estava fixada uma estrela também azul de sete pontas com um S e um T brancos e sobrepostos escritos nela, o que, cerca de um ano depois, o iniciado Ot. me explicou que remetia à palavra astché, sendo a forma como os umbandistas esotéricos se referiam ao termo axé, o aproximando, em suas explicações, à noção de arkhé grega, que para Sodré (1988) significa princípio, ou seja, 


			[...] eterno impulso inaugural da força de continuidade do grupo. A Arkhé está no passado e no futuro, é tanto origem como destino, e por isso Heráclito de Eféso sustenta num fragmento que ‘Arkhé é Eskaton’. Pode-se acrescentar: Arkhé é esperança, não como utopia, mas como terreno onde se planta axé da mudança. (SODRÉ, 1988, p. 153-154). 


			Na etnografia, o axé é comumente relacionado às noções árabe de baraka, polinésia e melanésia de mana, iroquesa de orenda e o manitu dos algonquinos (BASTIDE, 2001; MAUPOIL, 1943). Dessa forma, ele e suas modulações constituem tudo o que existe e pode existir no universo em um processo simultâneo de concretização, diversificação e individualização (GOLDMAN, 2005a, p. 8). 


			No Tués, como pude rapidamente perceber nessa primeira visita, o axé do Templo estava plantado em um buraco embaixo do altar, escondido por uma cortina fixada nas extremidades do congá. Entretanto, minha atenção, que estava voltada para esse local, onde um médium se abaixava e jogava um copo com água para dentro do buraco, logo se dispersou. A casa estava cheia e um rapaz devidamente uniformizado com roupas brancas apresentou a pequena cantina e a lojinha com produtos feitos pela mãe da macaia7 do Templo, a médium iniciada A.P. Segundo o médium, os itens à venda eram aromoterapêuticos8 e continham essências para equilibrar os chacras9 de quem os usasse. Apontou para uma grande tabela colorida que estava pendurada na parede, indicando que os produtos possuíam as cores correspondentes aos orixás e que estes se relacionavam ao signo zodiacal solar de cada pessoa. A tabela para a qual todos olhavam pormenorizava essas informações, indicando qual signo estava relacionado a qual orixá e qual cor, qual o dia da semana e o horário de vibração de cada força, assim como suas pedras e essências correlatas. Então, o médium afirmou que era por meio da venda desses produtos, de doações, de rifas e das mensalidades pagas pelos membros do Templo que a casa se mantinha. 


			Após a apresentação da lojinha, Luís Gustavo — o sacerdote do terreiro — fez uma breve palestra, explicando também a função das entidades que ali estariam em poucos instantes, os exus e as pombagiras ou guardiões e guardiãs — como também são chamados no Tués. Ele os comparou à polícia ou tropa de choque do astral, ou seja, os responsáveis pela segurança daquele rito e pelas execuções das Leis Divinas. Disse que, sendo assim, eles não eram o diabo, a prostituta ou a mulher de sete maridos que o senso comum poderia pensar. Os guardiões poderiam ir da mais alta luz, próximos aos orixás, até a mais densa treva, frenando ataques de desencarnados ignorantes. Os classificou como membros da kimbanda, “a contraparte astral da Umbanda”, em suas palavras, e disse que esses guias possuíam um linguajar próprio de quem lida com malfeitores, portanto, não deveríamos nos espantar com eventuais palavrões. A kimbanda também é um reino regido pelos 7 Exus que compõem a chamada coroa da encruza e que, para além do bem e mal maniqueísta, aplicam a justiça divina. Completando o raciocínio, fez uma brincadeira simulando um consulente horrorizado com aquele comportamento de espíritos que bebem cachaça e fumam charuto.


			 O sacerdote pediu que as luzes do Templo fossem apagadas e ligou algumas lâmpadas de LED coloridas que ficavam no teto do terreiro, o que é uma maneira de tratar os consulentes por meio da cromoterapia10. Instruiu que a defumação com ervas cheirosas fosse feita no espaço e, em seguida, proferiu as orações de Mikael Arcanjo de Xangô e das Santas Almas, que são responsáveis pela abertura espiritual do rito. O médium chefe saldou aos exus, curvando o corpo para a frente e batendo três palmas, enquanto dizia, seguido pelos outros membros, “Laroyê, Exu!”. Iniciou-se, então, para as entidades, o canto dos pontos, que são rezas cantadas litúrgicas que possuem a função de movimentação energética no terreiro, de louvação, de demanda, de identificação de uma entidade, afirmando qual seu nome, sua qualidade, sua territorialidade (de onde vem), seus poderes. Segundo Rosafa (2008), os pontos podem ser classificados como “pontos de louvação”, “pontos de segurança”, “pontos de chamada” (incorporação), “pontos de trabalho”, “pontos de partida” e “pontos de encerramento” da gira. 


			Com a entoação dos pontos de exu, os guardiões começaram a incorporar em seus cavalos, promovendo um coro de gargalhadas e vozes retumbantes. Os próprios guias costumavam chamar os seus médiuns de cavalos (homens) ou éguas (mulheres), dando a noção de que as entidades os montam, ou seja, tomam as rédeas de seu corpo, controlando parcialmente ou totalmente seus movimentos e sua fala. Cada exu cumprimentava uns aos outros e aos cambonos e cambonas que estavam próximos com um animado “boa-noite” e um firme aperto de mãos. A cambonagem era feita por médiuns que auxiliavam o sacerdote, os consulentes e as entidades incorporadas nas mais diversas tarefas. Zelavam, desse modo, pelo bom funcionamento dos ritos, limpavam a casa, anotavam instruções dadas pelos guias, acendiam os charutos, ofereciam as bebidas rituais, sustentavam as rezas e cantos durante a gira. Em geral, o cambono não incorporava durante o ritual público por ser um médium em desenvolvimento e, por isso, deveria estar atento a tudo o que acontecia no Templo.


			As gargalhadas, os palavrões, os apertos de mãos, a bebida, o charuto, as piadas, as brincadeiras jocosas e de cunho sexual/obsceno, característica dos exus, aconteciam de forma deliberada segundo explicações dadas pelo sacerdote do Templo. Assim, todos esses aspectos possuiriam uma função ritual. O aperto de mãos firme oferecido por uma entidade como exu é uma maneira de descarregar o consulente daquelas energias que ele ou ela traz consigo. A gargalhada do guardião e da guardiã, por exemplo, é entendida como um instrumento de trabalho: seu som consegue interagir com os campos energéticos dos seres humanos, não sendo essa apenas uma forma de deboche ou escárnio. A gozação e confrontamento também podem ser instrumentos pedagógicos, e provocar o riso nas pessoas é uma maneira de fazer com que estas liberem ectoplasma11. Este é manipulado pelos guias para os trabalhos magísticos, para recomposição do perispírito ou corpo etérico — que é a própria origem primordial de ectoplasma — de médiuns e consulentes, para curas e para permitir o próprio contato com encarnados, entidades e desencarnados. 


			O ectoplasma, que também é uma ideia que aparece no kardecismo (KARDEC, 2009; RICHET, 2008), está vinculado à energia celular ou fluido vital condensado e que, para a parapsicologia — disciplina bastante valorizada no Tués, é capaz de produzir inclusive a materialização de um espírito. É essa substância semimaterial ou material-espiritual encontrada em todos os seres que “assegura a estruturação de todos os organismos e possibilita a conexão entre os mundos e corpos físico e espiritual, bem como a comunicação e a atuação dos espíritos na matéria física terrena” (CHIESA, 2014, p. 1). Para Chiesa (2014), essa substância borra as fronteiras entre mundo físico e espiritual, uma vez que o plano material seria, assim, uma “variação” ou “continuação” da realidade astral. Funciona como uma espécie de mana que flui pelos poros e orifícios do corpo e tem sua origem vinculada ao corpo etérico ou perispírito, que, por sua vez, é:


			[...] essencial à vida, pois se trata do reservatório e veículo natural do nosso fluido vital, absorvendo-o continuamente, sobretudo através da respiração e da alimentação, mas também de outros modos, distribuindo-o por todo o corpo humano, nutrindo e vitalizando todos os órgãos e células. (CHIESA, 2014, p. 4). 


			É, assim, por meio dos passes12 e irradiações magnéticas, por exemplo, que o médium “jorra” o ectoplasma necessário à sua recomposição energética, física e espiritual (CHIESA, 2014). Segundo Chieza (2014, p. 4), “Pensamentos de paz, serenidade, amor e devotamento em relação ao próximo atuam como verdadeiros facilitadores ou propulsores energéticos do ectoplasma que emana” das pessoas presentes nos rituais. No Tués, uma forma considerada eficiente de repor essa substância tão cara às manifestações espirituais é por meio da ingestão do marafo de exu (cachaça), que costumeiramente era distribuído por Sr. Exu Corcunda — guardião chefe da casa — para seus filhos e filhas. Dessa forma, o terreiro foi comparado, pelas entidades e pelo dirigente, com um lugar de troca por excelência, ou seja, um espaço para às vezes doar e às vezes receber, inclusive energeticamente. 


			Naquela noite de terça-feira de 2014, com as entidades já em terra, os atendimentos começaram. Ao chamarem o número da minha senha, por ser a primeira vez que ia ao terreiro, fui direcionada a conversar com o Sr. Exu Corcunda, entidade que assistia a Luís Gustavo. O coração acelerado, as mãos suadas e os ouvidos atentos para a conversa que se seguiria. Como se dobrasse o tempo, a entidade me falou de fatos passados, fatos futuros e afirmou que a minha origem era tão longínqua quanto a dele, reforçando em minha cabeça o provérbio que diz que exu matou um pássaro ontem com a pedra que só jogou hoje. Naquele momento, ainda não havia decidido pesquisar com aquelas pessoas, então, acredito que a vivência despretensiosa faça com que a memória falhe em relação ao desfecho daquele dia. Nesse sentido, citando Favret-Saada (2005, p. 160):


			[...] as operações de conhecimento acham-se estendidas no tempo e separadas umas das outras: no momento em que somos mais afetados, não podemos narrar a experiência; no momento em que a narramos não podemos compreendê-la. O tempo da análise virá mais tarde.


			Eu e meu pai continuamos frequentando os ritos seguintes até que retornamos ao Tués depois de infelizes infortúnios no segundo semestre de 2014. No rito posterior aos acontecimentos, o exu mandou me chamar e disse que eu estava pálida do susto que havia sofrido. Receitou-me algumas homeopatias13 e disse que aquilo havia sido permitido acontecer para que meu pai retornasse para a Umbanda. Acrescentou que eles eram amigos de longa data e ele o queria em sua corrente, estendendo o convite também a mim. E, de fato, meu pai e eu, pouco tempo depois, integramo-nos à corrente mediúnica e também voltamos a frequentar com maior assiduidade o terreiro da família. No Tués, a homeopatia e a fitoterapia são formas de utilizar corretamente a potência máxima das plantas, uma vez que, para esses umbandistas, as ervas — que são classificadas em lunares (energia feminina) e solares (energia masculina) — devem ser colhidas em estações do ano, turnos do dia e horários específicos. Não são todas as entidades que receitam homeopatia, mas apenas aquelas cujos/cujas médiuns possuem essa formação. 


			Ainda naquele rito, Sr. Exu Corcunda pediu que meu pai subisse em cima de uma tábua com um ponto riscado que acabara de ser feito pelo guia e, dirigindo-se a mim, disse “venha aqui, quatro olhos” — brincando com o fato de eu usar óculos — “e segure as mãos dele”. Assim o fiz e o Exu ergueu um punhal para o alto e começou a girá-lo, afirmando para mim “você tem exu, tem pombagira, tem preto velho, caboclo e criança”. No momento seguinte, ele lançou o punhal em direção ao ponto riscado na madeira e pediu que meu pai trouxesse como salva mais sete punhais idênticos àquele, o que quer dizer que a Lei de Salva implica uma reposição das forças usadas da natureza e um tipo de pagamento quando um trabalho magístico é realizado. Esse pagamento pode ser feito inclusive com os próprios materiais a serem utilizados na magia e, segundo W. W. da Matta e Silva14, que possui o nome iniciático de mestre Yapacani e é o precursor da Umbanda Esotérica, essa Lei funciona como uma forma de regulação, compensação energética pelo desgaste físico e espiritual do médium, podendo, em alguns casos, ser fonte de subsistência para aqueles e aquelas que dedicariam exclusivamente todo o tempo à religião. Entretanto, sempre deveria acontecer de forma justa e ética para que não incorresse em uma deturpação da Lei com cobranças excessivas. Esta é inspirada nas trocas promovidas pelos antigos babalaôs e como forma de redistribuição para a própria comunidade de terreiro, ou seja, quem não pode pagar é beneficiado por aquele que pode.


			1.2 A DUPLA INICIAÇÃO: ESOTERISMO ANTROPOLÓGICO E A ANTROPOLOGIA ESOTÉRICA


			Dessa maneira, comecei a frequentar o Templo Universalista e Espiritualista Solar no segundo semestre de 2014 e foi 2015 o ano em que fui aceita na casa como neófita em provas. No terreiro, a aceitação se difere da iniciação, sendo que a primeira corresponde a um rito que oficializa a presença do neófito ou neófita como filho/filha-de-santé, ou seja, um batismo na Umbanda. Já a iniciação em um dos sete graus previstos por essa doutrina acontece a convite dos guias espirituais, que indicam que aquele/aquela médium de mecânica — quem possui a habilidade de incorporar — está pronto/pronta para se iniciar e seguir para o próximo nível. Nesse mesmo período entre 2014 e 2015, já no curso de Ciências Sociais da Universidade Federal de Minas Gerais, ingressei no Programa de Educação Tutorial (PET) de Ciências Sociais e considero essa a minha iniciação na antropologia. Para a feitura do trabalho final de graduação (FRANÇA, 2018), o Tués também foi o local escolhido para a pesquisa, o que se configurou como uma oportunidade de reativar interesses que já eram latentes em mim e reencontrar uma ancestralidade familiar.


			A minha participação na Umbanda não foi motivada por entendê-la como um recurso de aproximação com o grupo ou como justificativa de um princípio metodológico legitimador da observação participante nem para conhecê-la “desde dentro” como fizeram muitos antropólogos/antropólogas estudiosos/estudiosas das religiões afro-indígenas: Nina Rodrigues, Manuel Querino, Artur Ramos, Hosannah de Oliveira, Pierre Verger, Roger Bastide, Ismael Giroto, Juliana Elbein Santos e outros/outras (V. SILVA, 2006). Ainda assim, há uma certa analogia com o que Juana Elbein (SANTOS, 1982, p. 13) chamou de antropologia iniciática, conceituda da seguinte maneira:


			Em outras palavras, apreender os elementos e os valores “desde dentro”, numa convivência iniciática no seio das comunidades e ao mesmo tempo poder abstrair dessa realidade empírica as relações de conjunto, seus significados simbólicos, numa abstração consciente “desde fora”, permitiria uma visão integradora, uma proposta epistemológica que, por mais heurística que possa ser, admite um “outro”, um sujeito, uma gestalt básica, um alter coerente e “inteiro”.


			Entretanto, contrapor um “desde de dentro” com um “fora” não é algo que seja pertinente aqui. Não é sobre acesso privilegiado a informações, mas à própria experiência. Veras (2015, p. 26) nos lembra que “a pesquisa não ocupa um lugar externo à lógica da troca que constitui a vida ritual. Uma simples conversa sobre religião já é o suficiente para mobilizar um pouco de axé”. Somando a isso, pensando com a professora Magda dos Santos Ribeiro15, durante uma disciplina lecionada por ela na UFMG, assumo que essa empreitada não se trata de autoantropologia, para acionar um conceito de Strathern (2014), ou antropologia em casa em seus termos superficiais. Ou seja, autoantropologia não diz respeito a um contexto de pesquisa familiar a mim, mas talvez à própria antropologia. Nesse sentido, pesquisar com indígenas, por exemplo, seria uma forma de antropologia at home e estudar o parentesco americano, não. Dessa maneira, ainda que estejamos estudando algo que não tenha relação direta conosco, estamos falando de nós mesmos, estando sempre implicados na relação. Imaginar o contrário seria ficção antropológica que cinde o outro e o eu. Dizer sobre autoantropologia pressupõe a ideia de que esta seria de alguma forma mais implicada do que qualquer antropologia.


			Para Carvalho (1992), a iniciação à qual a antropologia se propõe vai muito além do mestrado ou doutorado, realiza-se no trabalho de campo por meio do encontro etnográfico e com a admissão do contato entre pesquisador/pesquisadora com o plano metafísico composto por uma forte carga emocional. O autor sugere que a teosofia da russa Helena Petrovna Blavatsky (1831–1891), expoente máximo do esoterismo moderno e que, segundo Cordovil e Castro (2018), também foi uma importante influência para a Umbanda Esotérica, levou a cabo um empreendimento de interesse antropológico. W. W. da Matta e Silva, precursor dessa linha da Umbanda e importante nome nas práticas do Tués, valeu-se de preceitos esotérico-teosóficos para fundamentar sua teoria umbandista do universalismo que une religiosidades orientais — como o Hinduísmo, Taoísmo, Budismo — Cabala, Cristianismo, Ocultismo, Ifá, astrologia, oráculos — como tarô, quirologia e oponifá —, sociedades antiquíssimas, como a Atlântida e Lemúria, e os conceitos de genealogia das raças, rondas cósmicas (cada 2,1 mil anos) de Blavatsky. Não por acaso, o título do livro de Pai Matta, Doutrina Secreta da Umbanda, de 1967, faz alusão à obra do século XIX, A Doutrina Secreta, da autora russa (CORDOVIL; CASTRO, 2018). Blavatsky também influenciou celebres personalidades como Albert Einstein, Mahatma Gandhi, Thomas Alva Edison e Fernando Pessoa — tradutor de A Voz do Silêncio, obra de Blavatsky (CRANSTON, 1997; GANDHI, 1982).


			A filosofia hermética também foi algo basilar para o esoterismo, a teosofia de Blavatsky, a alquimia medieval e para a Umbanda de Pai Matta. Hermes Trimegisto, o três vezes iniciado, é, para os esotéricos, o deus Toth do Egito — grande mensageiro e escriba dos deuses — e foi quem escreveu as sete leis fundamentais de organização do universo: O Princípio de Mentalismo (O Todo é mente, o Universo é mental); O Princípio de Correspondência (O que está em cima é como o que está embaixo, e o que está embaixo é como o que está em cima); O Princípio de Vibração (Nada está parado, tudo se movimenta, tudo vibra); O Princípio de Polaridade (Tudo é duplo; tudo tem polos; tudo tem seu oposto; o igual e o desigual são a mesma coisa; os opostos são idênticos em natureza, mas diferentes em graus; extremos se tocam; todas as verdades são meias-verdades; todos os paradoxos podem ser reconciliados); O Princípio de Ritmo (Tudo flui, para fora e para dentro; tudo tem suas marés; todas as coisas se levantam e caem; a oscilação do pêndulo se manifesta em tudo; a medida da oscilação à direita é a medida da oscilação à esquerda; o ritmo compensa); O Princípio de Causa e Efeito (Toda causa tem seu efeito, todo efeito tem sua causa; tudo acontece de acordo com a lei; o acaso é simplesmente o nome dado a uma lei desconhecida; há muitos planos de causalidade, porém nada escapa à lei); O Princípio de Gênero (O gênero está em tudo; tudo tem seu princípio masculino e o seu princípio feminino; o gênero se manifesta em todos os planos da existência). Esses princípios podem ser encontrados em um livro interpretativo de autoria atribuída a anônimos conhecidos como “três iniciados”, o Caibalion (TRÊS INICIADOS, 2021), cujo nome está diretamente vinculado ao termo “cabala” e cujo texto afirma o quanto foi do velho Egito que saíram os preceitos fundamentais esotéricos e ocultos que influenciaram fortemente autores gregos como Platão, pensadores romanos, hindus, japonês, chineses, persas...


			Helena Blavatsky se tornou uma buscadora cosmopolita por lidar com temas que posteriormente se tornaram caros à antropologia (xamanismo, vodu, magia...) em diversas partes do mundo, como Rússia, Estados Unidos, México, Índia, China, Tibet, Ceilão, Egito, Grécia, Itália... Suas expedições apresentam, de acordo com Carvalho (1992), uma dimensão exterior e interior, considerando essa última algo que poderia ser uma contribuição ao exercício antropológico. As viagens exteriores seriam um feito extraordinário por considerar que sozinha, em 1850 e 1870, deu a volta ao mundo três vezes “quando viajar era um esforço descomunal, implicando transportar-se penosamente em navios, botes, trens, diligências, cavalos, além de longuíssimas caminhadas a pé” (CARVALHO, 1992, p. 97). Já a viagem em sua dimensão interna diz respeito a poderes paranormais e reflexões acerca da religião, ciência e experiências espirituais, o que levou diversos autores a debaterem se Blavatsky realmente possuiria os muitos mestres extraterrenos que lhe passaram profundos conhecimentos. Para a antropologia, isso representaria uma consideração da experiência com dimensão esotérica do mundo e de como os anos de trabalho de campo nos transformam e nos afetam. O racionalismo teria seus limites, principalmente no que tange à experiência religiosa, não sendo capaz de registrar e analisar todas as dimensões implicadas no estudo da vida humana. Em ressonância com esse entendimento, Brito (2018) e Turner (1975) apontam para a experiência como um processo que transversaliza pensamento, sentimento, ação, reflexão, ou seja, “o conhecimento que se aprende pela experiência é um aprendizado da pessoa inteira. Não é somente aprendizado da cabeça, mas também do coração” (BRITO, 2018, p. 5).
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